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Resumo: A complexidade estrutural do habitat tem sido considerada um dos principais 

fatores responsáveis pela riqueza de espécies, pois uma maior complexidade deve oferecer 

maior disponibilidade de recursos como abundância de presas, espaço territorial, refúgio 

contra predação, além de proporcionar maior diversidade de microhabitats. O objetivo desse 

trabalho foi avaliar a relação entre a abundância de artrópodes com as variáveis descritoras da 

complexidade estrutural da bromélia Quesnelia arvensis em uma área de restinga na RDS 

Barra do Una, Peruíbe - São Paulo. Foi estabelecido um quadrante de 37x5m onde 33 

indivíduos de Q. arvensis foram investigados, com anotação de algumas medidas e 

quantidade de folhas. Foram quantificados 58 indivíduos de artrópodes, sendo a maior 

abundância corresponde à classe Insecta (50 indivíduos), representados por formigas (29) e 

outros insetos não identificados (21), seguida da classe Arachnida (8 indivíduos), 

representado por aranhas. Em relação às variáveis descritoras da complexidade estrutural, 

somente a altura da Q. arvensis em relação ao solo apresentou uma correlação significativa 

com a abundância de artrópodes. Em suma, esse estudo oferece novas evidências de 

complexidade estrutural de um habitat influenciando a abundância local de organismos. 
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Relation between the structural complexity of the bromeliad Quesnelia arvensis and the 

abundance of arthropods in a restinga area 

 

Abstract: A structural complexity of the habitat has been considered one of the main factors 

for species richness, since greater complexity should offer greater availability of resources 

such as abundance of prey, territorial space, refuge against prediction, as well as a continental 

source of microhabitats. The objective of this work was to evaluate the relationship between 

the abundance of arthropods and the variables describing the structural complexity of the 

bromeliad Quesnelia arvensis in a restinga area in the RDS Barra do Una, Peruíbe - São 

Paulo. A quadrant of 37x5m was established where 33 individuals of Q. arvensis were 

investigated and collected some measures and amount of leaves. 58 individuals of arthropods 

were quantified, with the highest abundance being Insecta (50 individuals), represented by 

ants (29) and other unidentified insects (21), followed by Arachnida class (8 individuals), 

represented by spiders. Regarding the variables describing the structural complexity, only the 

height of the Q. arvensis in relation to the soil showed a significant correlation with the 

abundance of arthropods. In short, this study offers new evidence of structural complexity of a 

habitat influencing the local abundance of organisms. 
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Introdução 

Quesnelia arvensis é uma espécie que se destaca entre a família de bromélias; é uma 

planta terrestre ou epífita, que possui folhas coriáceas com espinhos, dispostas em roseta. A 

disposição dessas folhas permite o acúmulo de água das chuvas na porção basal da planta, que 

se torna um local propício tanto para o desenvolvimento de diversos artrópodes, como de 

espécies de insetos alados (dípteros e odonatas). A distribuição de Q. arvensis se restringe aos 

estados de Rio de Janeiro e São Paulo [1], mas é ampla na Mata Atlântica, podendo estar 

presente em diversos ecossistemas, incluindo a restinga e sua transição para o costão rochoso, 

na área litorânea [2-3-4]. 

 Dados de literatura indicam que fatores do próprio ecossistema, como disponibilidade 

de habitat, estrutura da comunidade, grau de predação e de competição intra e interespecífica 

por recursos e habitat, determinam também o tipo e a intensidade de ocupação das bromélias 

por artrópodes e outros animais [5]. Assim, seria esperado que a abundância dos organismos 

que habitam nessa espécie se diferencie em cada indivíduo, devido a alterações em fatores 

como o tamanho e a complexidade estrutural da planta, que determinariam o seu potencial de 

oferecer uma diversidade de recursos relacionados à alimentação e ao microhabitat. 

 

Objetivos 

 Dessa forma, o objetivo desse trabalho foi avaliar a relação entre a abundância de 

artrópodes com as variáveis descritoras da complexidade estrutural da bromélia Quesnelia 

arvensis em uma área de restinga na RDS Barra do Una, Peruíbe - São Paulo. 

 

Material e Métodos 

O estudo foi desenvolvido na Reserva de Desenvolvimento Sustentável (RDS) Barra 

do Una (24°26’22”S; 47°04’20”O), pertencente ao Mosaico de Unidades de Conservação 

Juréia-Itatins, no município de Peruíbe, no estado de São Paulo.  

O trabalho de campo foi realizado em uma área restinga na praia da Barra do Una, 

localizado próxima à borda da estrada de terra, frequentada por moradores e visitantes. A 

metodologia foi baseada em Aguiar et al. 2005 [6], sendo estabelecido um quadrante de 

37x5m, onde 33 indivíduos de Q. arvensis de fácil acesso foram investigados. Para cada 

bromélia detectada no quadrante, foram anotadas as seguintes medidas: altura em relação ao 

solo, diâmetro máximo, diâmetro do copo da bromélia (centro da roseta) e número de folhas. 
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Os artrópodes presentes nas bromélias (copo e axilas) foram quantificados e classificados 

visualmente quanto ao morfotipo no próprio local e em nível de classe [7]. 

Para a análise de dados, uma matriz de correlação de Pearson foi construída com as 

variáveis de complexidade estrutural das bromélias e a abundância de artrópodes. Uma 

análise regressão linear simples foi utilizada para descrever o comportamento da abundância 

de artrópodes em função da variação dos descritores da complexidade estrutural. As análises 

foram realizadas com o programa PAST 3.14 [8]. 

 

Resultados 

Neste estudo foram quantificados 58 indivíduos de artrópodes em 33 espécimes de 

Quesnelia arvensis avaliadas. A maior abundância corresponde à classe Insecta (50 

indivíduos) sendo representados por formigas (29) e outros insetos não identificados (21), 

seguida da classe Arachnida (8 indivíduos), representado por aranhas. 

Algumas características quanto ao tipo de habitat utilizado pelos artrópodes na 

estrutura das bromélias foram avaliadas nesse estudo, porém somente a altura da Q. arvensis 

em relação ao solo apresentou uma correlação significativa com a abundância de artrópodes 

(Tabela 1).  

 

Tabela 1. Resultados da matriz de correlação de Pearson entre os descritores de 

complexidade estrutural da Q. arvensis com a abundância de artrópodes. A correlação 

significativa para p<0,05 está indicada por (*). 
 

Descritores de complexidade P 

Altura do solo  0,017* 

Diâmetro máximo 0,624 

Diâmetro copo 0,455 

Número de folhas 0,104 

 

A correlação entre a abundância de artrópodes e a altura da bromélia em relação ao 

solo permitiu estimar o comportamento da abundância de artrópodes: a relação entre elas foi 

positiva e significativa (r
2
 = 0,169; p = 0,017), sugerindo que quanto maior a altura dos 

indivíduos de Q. arvensis em relação ao solo, mais artrópodes encontramos neles (Figura 1). 

Embora o tamanho amostral estudado seja razoável e adequado para a regressão linear 

simples, há uma tendência quanto a essa relação positiva e significativa.  



                                                                                                     
 

 

Anais do Encontro Nacional de Pós-Graduação – VI ENPG Vol.1 (2017) Página 135 
 

Predadores de topo, tais como formigas e aranhas, foram mais frequentemente 

encontrados em Q. arvensis, corroborando com [6-9]. Esses predadores podem controlar a 

abundância, biomassa ou riqueza de níveis tróficos inferiores, o que é conhecido como 

controle de cima para baixo da comunidade [10].  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Regressão linear entre a altura do solo do indivíduo de Q. arvensis e a abundância 

de artrópodes. 

Discussão 

Nossos resultados reforçam ainda a afirmação de que bromélias-tanque 

(Bromeliaceae: Bromelioideae) são frequentemente habitadas por formigas [11-12]. Esse é o 

grupo animal encontrado em maior abundância nessas plantas [13], com até centenas de 

indivíduos sendo encontradas em uma única bromélia [13-14-15-16-17]. 

A correlação positiva e significativa entre a abundância de artrópodes e a altura da 

bromélia Q. arvensis está de acordo com estudos prévios, como o de Pannuti, 2008 [18] que 

mostrou em seus resultados que a altura de indivíduos dessa espécie distribuídos no ambiente 

de restinga, teve relação com a abundância de artrópodes, sendo que o diâmetro e o número 

de folhas das bromélias não influenciam, corroborando com o resultado do presente estudo. 

Conclusão 

Entender os efeitos diretos e indiretos da estrutura do habitat na funcionalidade dos 

ecossistemas é importante para estudos em ecologia e ainda assim existem poucos trabalhos 

dessa natureza [19-20-21]. Em suma, esse estudo oferece novas evidências de complexidade 

estrutural de um habitat influenciando a abundância local de organismos. A altura dos 

indivíduos de Q. arvensis em relação ao solo, disponibiliza refúgio e maior ocorrência de 

presas, dois importantes recursos utilizados por esses predadores. 

Agradecimentos: À CAPES pela bolsa concebida ao primeiro autor. 
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